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1. OBJETIVO 

 

Amostras de urina podem ser submetidas à cultura quando existe suspeita de 
infecção do trato urinário (ITU), para avaliar a eficácia do tratamento com antimicrobianos ou em 
pacientes assintomáticos com maior risco de infecção. As infecções do trato urinário podem 
acometer indivíduos de todas as idades, independente do seu estado geral de saúde, sendo mais 
frequente no sexo feminino, devido às características anatômicas do sistema urinário feminino. 

 

2. MATERIAL 

 

▪ Meio de cultura (Ágar Cistina Lactose Eletrólito Deficiente (CLED) ou meio 
cromogênico); 

▪ Alça calibrada descartável de 0,01μl (10 μL) ou 0,001 (100 μL); 

▪ Bico de Bunsen; 

▪ Cabine de segurança biológica; 

▪ Tubos de ensaio de 13x100mm; 

▪ Centrífuga. 

 

2.1 TIPOS DE AMOSTRAS 

 

▪ Amostras de urina de jato médio; 

▪ Amostras de urina de qualquer jato (gerlmente em crianças com saco coletor); 

▪ Urina de paciente com cateterismo vesical; 

▪ Urina coletada por sonda de alívio; 

▪ Urina coletada por punção suprapúbica; 

▪ Amostra de urina de primeiro jato. 

 

3. DESCRIÇÃO DO PROCEDIMENTO 

 

3.1 Sedimentoscopia 

 

▪ Retirar uma alíquota da urina e centrifugar a 3000 rpm por 5 minutos para leitura 
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no microscópio; 

▪ Realizar a contagem de leucócitos e hemácias; 

▪ Observar a presença de cilindros e cristais; 

▪ Quantificar em (+) a quantidade de células e bactérias. 

 

3.2 Urocultura Quantitativa 

 

▪ Homogeneizar a urina sem centrifugar; 

▪ Imergir a alça calibrada descartável de 0,01 ou 0,001 mL na urina de forma vertical 
duas a três vezes para neutralizar o efeito da tensão superficial, retirar a alça certificando-se de que 
ela contém amostra de urina 

▪ Semear de forma quantitativa em placa de ágar CLED ou meio cromogênico 
conforme mostra a imagem abaixo: 

 

Figura 1. Meios de cultura. 

Fonte: Oplustil, 2010. 

 

▪ Incubar em estufa bacteriológica a 35 ± 2°C por 24 a 48 horas; 

▪ Após o período de incubação fazer a leitura das placas e observar se houve algum 
crescimento; 

▪ Se não houver crescimento bacteriano liberar o laudo no sistema do laboratório; 

▪ Se houver crescimento bacteriano, realizar a contagem de colônias (UFCs), realizar 
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as provas bioquímicas para identificação do microrganismo e o teste de sensibilidade aos 
antimicrobianos (TSA). 

▪ Converter o número de UFCs contadas em UFC/ml utilizando o fator de correção 
do volume:  

✓ 1 μL – multiplicar por 1000 

✓ 10 μL – multiplicar por 100 

✓ 100 μL – multiplicar por 10 
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